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Stino II

- Salve-se quem puder !

Ilnnn ZnavílDÍna Sociedade Paulista Beneficente e de Pecúlios-Sede: S. Paulo, Rua de
Ulllfll] DrÜLIli-iríl S. Bento, 21, Telephone, 2712, Caixa, 410. A unica associação de pecu-
lios por fallecimentos que faculta o seguro conjuneto aos casados. Peçam prospèctos na sede social.

300 ps.
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FERNET BRANCA

ÚNICO GRNUINO

fO BromilÇnSalíde do
111 Mulher mi o grande remédio para as

moléstias do peito, MRIS DE
400 MÉDICOS afetam a
sua prodigiosa efficaeia nas
bronchites, na roquidão, co-
queluche, asthma e tosse.
0 Bromil é o melhor
calmante expectorante

t o regulador doutero: facilita
as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
alliuia as dores rheumaticas
e os incommodos da edade
s£3 k* critica, esi cs?

üaboratorio Daudt 8 Uagunilla, Kio de Janeiro ] 1 \ L

1m
te
I*i-

«¦¦¦'¦ li 08 52

Iw£h n 03 jj 2' ^J ±| fl S
^¦a***"J V***3 

IM 0X\ —-

co ja |

"T—< -o ¦*» ¦« SS

¦IIII i I Wê\ ^ -y" pp 4) J1»—

^ "-^ £ Jb «pai "3 co

Ç^e i
— *¦ QI -5 OO

-M¦-i-^¦¦¦¦-a-¦-¦¦aB¦¦¦i-*¦¦¦¦¦¦¦|-a,|,,,,,a,|

hCaqdfC^ . - '
7?. doj èndrádasJrrD



r

C_g*~" ^^g*?<^ ^g jggj &>*o' ^ ¦' ^íiK t~u * - %" ¦"'" fêS ^ /^ raâ íCt^ ^"^^^«-«m^^^
JWwW*W^Pqi*aaaa*t*gWan*a-aP*aBI jjSaEagBSaaailaMãà^ '

1 YFO-UTHOGKai niA f ifgg^
Cr lll lll 'O

Mil Difira B©] iiIJOO K~T & Cxk
[ K \J l l\l VI V) V.

/^~ «OOQOOOO O O O O O O t» 
*^V

^^TTal ¦¦**¦ I U^^
/'' OO Ir

:;'.';;.'

r*J

PAPELARIA | FABRICA DE
? o ? LIVROS EM BRANCO
ARTIGOS PARA o j o o o o

?^??odg ESCRIPTORIO
ENCADERNAÇÃO ü O G O D

CARIMBOS DE BORRACHA

SECCÃO DE ALTO RELEVO
E

GRAVURAS S05RE METAL

c^Hfl *C3-=*3 ',..,

ZINC I\ A .lí A
¦

<T
¦¦':•&

¦¦:'-¦¦

"¦¦"¦'ii
3

II

EM

•¦¦>

-I

PREMIADA EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES
í;:;/ 1! "fl í

-
¦ 

¦ 
.

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: a
 «l.NDUSTRIflLf

. -. .... - j i -fy» J
fti.ii tfi l tir. • i i

ii:
**

TELEPHONE

''i*?*-:*______Z^i'--''

mi

78

RÜA DIREITA N. 26

=s\PfS)
is

LUI;

CAIXA POSTAL li. 52 T5>

OFFICINAS E DEPOSITO:
..... , . .•. - -

RUA 25 DE MARÇO, 76

•:
. i ......

*2> —

(ky

SAO FA ü IvO
- / ( t f

.:¦•.

..: ... ... ; :
' . .i-i ' - - ' "¦ ¦*""

91 fl

/j/j

PR AT. ^

fl - . ' m



¦asm* m

8
l

OS AUTOMOYEIS E CARRUAGEMS Be maior lio j toolotío, _o os ia
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RODOVALHO
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<5t Trevessa da Sé /V_ #4 - Telephone, 348 - S. PAULO
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Bexiga, UrethraRins, Próstata,
•¦ i ¦ ¦'

A UROFORMINA GRANULADA de Giffoni è um precioso diuretico e
antiseptico dos rins,'da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre-
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc.

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta
o DIÜRESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu-
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide
a bulia que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Esta-
dos e no

Deposito: Dragaria FRUCO Ul 8 C. - Rua Primeiro de Março, 17 - Rio de Janeiro

Cinema Guayanazcs SERVIÇOS DE ENGENHARIA Ayroza Galvão & c.
ENGENHEIROS CIVIS E 1NDUSTRIAES

empreza Cinematographica
w-\\vv»v\wv

A. Perrone & Comp.
Largo dos Guayanazes

A empreza tem a primazia
na exibição dos films NORDISK,
AMBROSIO, ÍTALA FILM, e
e todas as novidades, entre os
cinemas do bairro.
AS QUINTAS e DOMINGOS

«Secçâo variada» c nccção corridas
outroH dias da semana

PROGRAMMA FAMILIAR

í CIVIS E I

Jncunjbe~se de todo serviço de engenharia Civil e industrial

Escriptorio Teclmico - 5. Pflülü - Rua José Bonifácio, 30 (Io. aadar)

Tm ;

^—|te ôystema Americano _' "fl Bota Ideal,,

RUA DIREITA, M*
io

Nas principaes ci-
dades do interior
e em todos os es-
tados da união

0 iHmanach Theatral Brasileiro u s_*-MC£
e Heraldo Barbosa e que deverá apparecer em Junho ou Julho deste anno,
vae fazer um grande suecesso.
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CARLOS WOLSTEIN JUNIOR
Agente de Figurinos

Klifl S. BENTO, 1Z - B (sobrado) Sala IS « Caixa Postal ffl * S. PAULO
-v--^><*^TO«aa»_^CK_» ¦

Allmm de Bal «Chie Parisien». . 8*000- Grand Chapeau Parisien. . . . 6*000 Le Chapeau Parisien 2 a
A 

'. 
í /<L° 

Grand Chie». 8*000 Grand Álbum des Fourrurcs . . 1.2*000 LcS" C' ' 
' '

Àbumiaiisiana 2*000 Jeunesse Parisienne ... . . 3*500 Lo Carnaval Parisien, Serie 2 aBluses Nouve les ...... 4*000. Jupes Purisiemies 2*000 Le Printemps. '» tLeChio» . . . ,:¦;.. . 4*000 Jupes Nouvclles 4*000 Modòles Brati_uès . .' 
'. '. 

] ."• de k saison 1*500 Jo Sais Tout 1*000 Modes d'Enfant8, 1 a edição» Pansiennes 2*000 Los Grandes Modes de Paris, l.a 2*500 Modes d'Enf_nta 2.- edição 
' '

> Elegantes. 1*500 » § , 2.a 2*000 Modas Metropolitanas. . . . 
'.

Boi Masque, 7 Serie 25*000 » _, . .» »Chapeaux 2*000 Ouvrages des Danies, l.a edição .» , _ _ cada serie .... 4*000 La Modo Pansienno 2*000 Paris Elegant, l.a ediçãoChio Parisien 4*000 La Couturiòre Parisienne . . . 2*500 Paris Elegant 2> edição 
' '

Costumes Tailleur 4*000 La Elegância Parisienne.... 1*500 Paris ModeChifon 2*000 lia Novità  l$(j(JÒ Paris Bluses e Bobes'. 
'.'.'.'

Caras y Caretas ....... *600 La Parisienne Chie, l.a ... . 2*5()() Revue ParisienneCostumes Trotteur 4*000 La Parisienne Chie, 2.a . . . . 2*000 Robes dlnterieurDie Elegante Mode. . * . . . *800 La Confection Parisienne .... 3*000 Salon do Ia Modo 'Der Bazar $800 La Lingerie Parisienne, l.a. . . 4*000 Saison Parisienne, com moldes .'
í™ • .' ; : • • • • ¦ • ¦ 8W La Lmgerie Parisienne, 2.a. . . 3*000 Saison Parienne, sem moldes . .El Esdejo de Ia Moda .... 2*000 Les Chapeaux de Ia Parienne Chio 3$0C0 Sartorial Art Journal, l.a ediçãoFemma, l.a Edição. • . . . . 1*500 Le Gout Parisien ...... 1*500 Sartorial Art Journal, 2> edição
_, * 

m2*i ».'•<•• $700 Le Grand Chie 8*000 Toilettes ParisiennesFaçon Tailleur 4*000 Le Chie  4*000 Tailleur Mode . .Grande Mode Parisienne. . . . 3*000 Le Chapeau Parisien, l.a . . . 5*000 Wiener Chie

Registrado pelo correio mais 300 réis.
N. B. — Estes preços entendem-se exclusivamente a dinheiro.

4*000
a 5*500

ÜpOUQ

4*0C()
Qd

3*000

2*500
l*50f)
3$50()
4*000

l*0()o
!*5(

1*50()
4$OOo
4*00q
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Rua Rego Freitas, 7 ¦ S. PAULO
Para excursões, visitas, passeios na cidade, baptisados e casamentos, prefiram sempre os

&sx&%i>*&*zz&*^ AUTOS B E N Z &xt&*x*xxixxt&K
Pedir pelos telephones, 49 e 2.895

ESTACIONAMENTOS:
laPgO dO ThBatPO Municipal (Esquina Conselheiro Crispiniano)

Rua Quintino BOCayUVa (Esquina Rua Direita)
RUã Boa ViSta (Esquina Rua 15 de Novembro)

Por hora, corrida e Taximetro

*OTfe?1
¦

Secção de concertos. Vulcanisação, Pintura e Sellaria, Cargas para accumuladores o automóveis
ejectricos. Reformam-se Taximetros e câmaras de ar. Deposito de accessorios.

Concerta-se e reforma-se qualquer automóvel — Peçam orçamento

Confecção garantida - Preços módicos - S, PAULO
13 ! '
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Com os Acumuladores Mentaes sereis effectivamente feliz e vi veteis na abundância, porque vosso desejo
de hoa sorte devido á saturação de vossos efluvios nervosos, ao preparar, os Aecumuladores conforme o ensino

o imoresso que os acompanha, se formulará na atmosphera magnética da Terra, e nella ficara vitalizado pela vossa
nfencão á maneira de torpedo espiritual que se insinuará sugestivamente os acontecimentos por vos desejados
AV pssóas sobre as quaes tivestes intenção de influenciar procederão a vosso favor desde então, como inspira
dns neto livre arbítrio dellas próprias; mas estarão de facto sugestionadas indirectamente por vos, e talvez mesmo
,em mais estardes pensando no que desejastes. Estes Aecunuiladores operam também com a.influencia dos astros,
irm m composição é segredo de um grupo de altos iniciados oceultistas americanos. Apezar de estarem pro e-
ridos oelo Rcqisiro Official de Marcas, convém entretanto, para evitar imitações, que se os aaquira de nos directa-
mente visto sermos seus agentes geraes em toda America. De muitas notabilidades que tem adquirido estes Ac-
p imuladores desde mais de doze annos, possuímos importantes attestados favoráveis, algum dos quaes, cuja publi-
ração foi expressamente auetorizada:, têm sido publicados nos nossos 25 magazines íllustrados. ;

Os Accumulador&s são necessários a iodas as pessoas*-Tendes algum desejo que, ape-
7ir de vosso esforço não conseguis ver realizado ? Sois infeliz em vossa família ou em vosso commercio ? Neces-
Staw descobrir alguma cousa que vos preoecupa? Quereis fazer voltar para vossa companhia a guem que se tenha
tarado ? Ouereis curar alguém do vicio de bebida, jogo ou sensualismo ? Alguma moléstia do cérebro, nervosa
ni oualaueiToutra ? Destruir algum malefício? Alcançar bom emprego ou prosperidade? Facilitar algum caza-
mento difficil ou alguma reconciliação ? Fazer desapparecer alguma difficuldade ? Empregae os Accumuladore; Men-
ü& conforme as instrucções impressas que os acompanham, pois darão os rezultados que desejaes alcançar.

' 
preQo dos ÂccuntuSadores Mentaes-\5m Accumulador sozinho, 33$000 ; os dois, por junto, 66$

réis Faz-se pelo mesmo preço a remessa pelo correio, com todas as instrucções impressas em portuguez. Se nao
tiverdes recursos para obter de prompto os dois Aecunuiladores, comprae um de cada vez; ou então comprae

por 10$000 o livro Occultismo Pratico do Dr. J. Lawrence, com o qual podereis muito obter, sem os Accumuladores.

i • j T I m™ Giiiniitifipiic Medico (Doutor em Medicina), Cirurgião Dentista, PharmaGeulko, Engenheiro Civil, Veterinário, Machinista Coman-
ADCnCIfl üB üipiQUlOS OClCnilTiGOS " fonte ile embarcações, Guarda-livros ou Chefe de Contabilidade, Teclmico em Comercio (para negociantes), Enp-
nheiro industrial (para industriaes) Photographo, Agrônomo, (para lavradores), Bacharel em sciennas Jurídicas e Sõciaes (para íuizes de paz, Oologados e advogados), Doutor em
«iflBcias Poiiíit" e Administrativas (para autoridades e chefes politicos), Doutor em Sciencias Pedagorigas (para proíessores), Doutor em Philosophia ou Theologia (para prega-
dores 

'di 
tragiíiio")." [j| Diploma; Rs, 60SO0O. [om registro no flçgrj j Titmos no fiio jj Janeiro, lis 4uS0G0

Esl*s Diplomas são acceitos pelos Tribunaes Superiores de Pernambuco, Rio Grande do Sul, e de outros Estados, bem como por muitas inspectorias de Hygiene. - GARANTIDOS!
L'_/í mx'\ m± *M I I t— r» t

Como ii o [« i« 8 íl, Rua i Assembléa I ft I JaneiroEm VALE PÍSTAL ou CARTA pelo í,
, registro chamado do VALO OECLAÜADO, a L(

Esta casa 6 conhecida desde ha cerca de 20 amios como Agencia de Universidades
Extraugciras. roruece, a quem os pedir, folhetos grátis explicativos.

. <- <
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PIRRALHO
_-=_.

Assígnaturãpor Anno IO$00Q.

Carta aberta
AO MARECHAL HERMES DA FOHSECA

Ouvi dizer que v. exa. se melin-
drou, depois de muito tempo, com
as pouco lisonjeiras referencias que
os jornaes e revistas teem feito da
sua alta personalidade.

Estranhei francamente a sua atti-
tude, pois, para falar com sincerida-
de, não o julgava capaz de tanta
energia e sangue frio.

De ha muito que os jornaes vem
dizendo de v. exa. coisas de arripiar
o cabello e si eu não cheguei a tan-
to exaggero foi por notar que v. exa.
é careca.

Entretanto nunca se ouviu o me-
nor pio de sua parte.

Qual teria sido, pois a causa desta
mudança brusca e repentina?

Eu desconfio (talvez me engane
redondamente) que o motivo do seu
abespinhamento foi... foi... foi... cher-
chez Ia femme...

Creio que v. exa. me compreen-
de, embora eu esteja falando difficil,
mas si tal não.ser, acho que não fal-
íarão ahi traductores juramentados,
como o Spencer Vampré, que lhe
decifrarão o enigma pittoresco.

Mas, voltando' á vacca fria, sr.
Marechal, eu também penso que em
se-tratando de flirt nunca se deve fa-
lar em chocolate, como fez o Correio
ãa Manhã.

Ainda bem que o referido jornal
reconheceu logo a rata que deu e tra-
tou de substituir o chocolate pelo pa-
pelão, pois quando v. exa. quizer dar
o passo definitivo, pôde fazer um

Caixa do Correio, 1026
NUMERO 84
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chocolate.
Dito isto, declaro-me desde já seu

padrinho, mas padrinho da causa e
não da cousa, porquanto ainda não
me acho em condições de ter afilha-
dos do tamanho de v. exa.

Contando, pois, com a sua sym-
pathia subscrevo-me

• De V. Exa.
Am.0 Obr.°

O Pirralho

Vendo o rebanho passar...

Será possivel que todos os Joaquins (com
qu ou com ch) estejam predestinados ao des-
fructe ?..."V. 

já percebeu que não sou homem de
elogios encommendados... ou não percebeu
ainda?...

Mas, como quer que seja, diga-me aqui
uma cousa, muito á puridade : '

— Yocê não será um daquellés... etc. e
JVauiheqticidade do sr. JoséjVgudo edas *al a que eu alludo na pagina 207 da Gente

coisas que elle escreve. Um livro, uma Audaz ? Daquellés do principio da paginadedicaioria e uma caria. hein. -;'/..:¦
Já estava distrahido da critica que fiz do Diga, diga com franqueza ; âque sem ver-

livro Gente Audaz do sr. José Agudo-quan- gonha e fale sem receio,porque eu me com-
do me chegou a carta que segue, escripta prometto a não dizer nada a ninguém.
pela mesma mãosinha que traçou aquelle erro
de portuguez que vinha na dedicatória do
exemplar mandado á redacção :

Sr. Joachin da Terra,
O sr. está positivamente enganado, seu

da Terra. Eu nunca dediquei livro algum a
O Pirralho.

Certamente foi algum dos meus numero-
ros amigos que manifestou desse modo o

Emquanto espero a sua resposta, aceite
um beijo do

JOSÉ' AGUDO
S. Paulo, 22-3-913
A' ultima hora:
Acabo de ser informado de que Y. é...

bacharel. Então, é isso,.... está regulando.
J. A. .

Antes de commentar a carta, a attitude
mais lastimável mau gosto de que pode ha- e a peta infantil do sr. José Agudo que,
ver noticia nas letras pátrias. para se excusar d'uma incorrecçãosinha grani-

Isto, porém não quer dizer que eu não mat cal, não duvida em faltar á verdade di-
apreciasse as bellissimas referencias que V. zendo que não foi elle quem escreveu a tle-
fez ao meu segundo livro de leitura. Ao contra- dicatoria, antes de tudo isso, quero que os
rio, caríssimo da Terra, apreciei, e muito. srs. saibam que na pagina 207 de Gente Au-

E" mais um valioso e flagrante documento daz, em cima, vem isto :
de pathologia critico-literaria, que vou ar- «...e um ou outro cão mais atrevido, qui-
chivar carinhosamente, para ser aproveitado ça mais esfaimado, encheu os ares de altos
no meu terceiro ou quarto livro de leitura, latidos... &

Ah! Já agora V. tem de ir commigo Ficam sabendo, portanto, que o sr. José
immortalidade, isso é que não ha duvida. Agudo me pergunta se não sou cão. Cão por-

Não ha mais força humana que o prive que não gostei do livro delle, porque pro-
desse percalço, pois faço questão fechada de vei que elle era um rate muito banal, por-
ter como companheiro nessa odysséa da glo-
ria um individuo tão risível como V....

Não extranhe, portanto, se eu me resol-
ver a publicar estas linhas, sim ?

Entretanto, saiba que nessa jornada não
seremos nos dois somente. Não !... A nossa
comitiva, na escalada da posteridade, será
composta do Joaquim Antunes, do Juó Ba-
nanere, do Cunha Freire, de Y. e de mim.

Yai ser uma troça, mais do que bi-qua-
drupedal.

En. -nor min., iá Tvrinoi-.iei a rir AHean-
dalosamente com as considerações que Y.
fez a respeito da minha Gente Audaz...

Imagine V. o que não será lá mais para
o diante hein !...

E' bem provável que eu até mije de gosto.
Mas... ó seu Joachin, Y. com aquella de

criticar a critica dos outros, sahiu-me de
primeiríssima !...

Quem sabe se V. queria que o meu tra-
balho tivesse também um fundinho scientifi-
co, hein ?!... Abrenuntio /...

que revelei que na dedicatória do exemplar
mandado ao Pirralho havia um solecismo.
Não ha duvida o sr. José Agudo é um im-
pulsivo perigoso, o menor desagrado como
o mais chôcho elogio fazem-n' o subir e cies-
cer a serra que ó um gosto.

Por isso, perdoo-lhe a insinuação desafo-
rada, e, escapando á sua inhabiiidade criti-
ca, vou, por minha vez, chamaí-o de menti-
roso, não insinuando nem fazendo gracinha,
mas documentando a accusação. Eis aqui,
reproduzida em clichê a dedicatória escripta
sobre a capa do exemplar de Gente Awlaz

que nos foi enviado:

'->_
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Eis agora o começo da carta, onde José
Agudo pata se óxcusar da rata ãè infinito

pessoal qne dera na dedicatória, nèg& a sua*
authenticidáde.

I- ,*/.* P •£•»

b_%ÊJét4 i_ _¦ ,,, _ 'm i&fo
.... *.

Üj <**»-"

Se a lettra não ò a mesma, macaco me

iamba I
Mas a lettra é a mesma sim, e Josó Agu-

do vae tornar em graçola o caso, mandan-

do-me com a mesma lettra, segunda carta onde

negue a authenticidáde da -prrmetra.

Faria melhor, porém, se negasse logo a

authenticidáde do livro, pois que a dedica-

toria, apezar do seu errinho e a carta apezar

da sua mediocridade, não desmoralisam o

anotar tanto como G-ente Audaz.

** *

Avisa-me Josó Agudo que o meu typo, de

enleio com o do meu companheiro de tra-

fcáíhò o tiapitó tenehto Jiló Bahánéré e oú-

tros de popularidade ganha, será aproveita-
do em um terceiro ou quarto livro de leitura
ã_ sua lavra.

Já que me deii essa confiança vou propor-
íne um êhredosihho, quer ? Ora, escute:

Ó sr. José Agudo envolvido hás dobras
á'tim bonito psétidohyiho vem1 subindo á rtia
da Gloria.

Não, rua da Gloria hão porqtié vae o

amigo acreditar que a coisa sé pasisa em São
Páülò aÜi p'ras bandas1 dò Cáihbucy. Nãtí é
verdade, a coisa se passa no Reino dá Lii-
teràtúra e â rtia é á ttúa dá Fámà- á rua

por onde vem subindo o sr. nguuu, uoukíu
do pseúáohyíhb e em cima dè timã bicyclèta,
a bicyclék áo tfaleiitb.

As nymphas, as musas, ás deusas, emfim
toda a cambada pagan de sexojfragil, cóchi-
cha á passagem do consagrado, e hás silas
vozes e nos seus olhares humidos ha desejos
loucos de seduzilo.

Elle, porem, não ó arara e nem liga e
vae passando.

Os Anatoles e Horacios que o encontram
etnburram de inveja mal contida. Outras
atiram lhe, sorrisos falsos como punhaes afia-
dos.

De repente (ahi entro eu em scena) sahe
de dentro de uma casa um cão indignado «
em latidos altos aggride o vencedor.

Elle não pôde recuar, e o cão nháque
avança sério nas suas sagradas canellas. Dahi
a bicycleta cahir e com ella tombar ruido-
samente o sr. Josó Agudo.

Depois (faço saber antes que a aventura
se acabe que esse negocio de eu ser cão ó
satyra do sr. Agudo), depois — dou o fora,
está visto.

Ahi chegam outros dois personagens do

romance, ó íuó Bariãiíóre ô o si. Cunha
Freire.

<9>' Juó IJánanére diz:
—Chama a buíancia 1 O ;poete ^futuriste

che io stó fazendo a cavaçô pra ingolaborá
inZiüiá ò; jRigalegio fú cumide pias péíriiT
d'un indisgraziato gaxórre malindücádo ! Se'
stavo io mittia as mó:

O sr. Cunha freire exclamaráj:
gjjj _E' umjpoeta, um suave sonhador, elle
embarca na canoa com ó íeão*do norte, sal-
vae-o porque sálvae assim] as doces lettras

pátrias! «•'¦'.
O Joaquim Antunes, vem passando e

grita:
E* Jtígátina!
Juó Gatinho é a máia, retruca o Ba

nanere. E os dois se atraóâm. Vem a am-
buíancia. Acalma-se a scena com a prisão dos
turbulentos e leva-se o litterato mordido para
onde ? Para o Instituto Pasteur. Isso como
final, alem de satyrico d'escachar com a re-

putação do cachorro, vamos lá, traz um fun-
dosinho soientifico que faltava bem ao ro-
mance.

Ora veja sr. Agudo (Agudo, o que ? en-

graçado ó o que o sr. é) veja se acceita o

que lhe disse. Se acceitar, garanto-lhe pelo
menos, que as risadas que provocar essa ho-
va sortida sua pelas lettras pátrias, serão
risadas boas do puro prazer que trazem as
coisas pândegas, não serão como as risadas
contrafeitas, oude se misturavam a piedade
e o sarcasmo,—que provocou por toda parte
o cynismo inconsciente de Gente Audaz.

JOACHIN DA TERRAS

Bebam

Fepnet Branra
IUU O esculpi or Starace

N96pí?

Cliegou nova remessa des-

tas motocyclotns de' fama

mundial — Única macliina

adequada ar s nossos caminhos
¦ i i

Agente £eral

usim uiiuiitr
Lano k l \m

s.
o

PAULO
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A MIA VAMIGLIA
Mc ise uno Bananêre p'ro o mondo - Jo non sabiva nada - õ paio - Jt máia - 6 nomino do piqueno - 6 badrinho c'oa madrigna-

- J7 futtograffia che vignó impubrigata ingoppa o <]>irralhu* - jtora st che stá direito - Jtltras nuttças do fatto

vae afazê o padrigno i a madri
Oggi io vó nunciá p' ros mi-

nhos amigos i inlettores un fatto
molto maise impurtanto do pa-
recimento do gometa i tambê do
grimo da a mala:

S'imagine che vignó, nascido
maise un Bananére p'ro o mun-
do ! ! TJh 1 porca miséria, clie
bó ! ! !

Istu tale é uno figlio che tive
a Gurmeligna mia figlia incla a
settimana passata. Eh ! ! mam-
ma mia! che bunitigno ! ! ! Pi-
chinigno piore da aranxa pêra.

Illo giá té quattros dente,
giá mi sabe axamá di giornalo-
liste, i giá stá prendendo afazê
a barba pur causa di fica bar-
biere tambê uguali come io.

Io non sabiva nada
Incominciando cos precedinti

du fatto. io stavo indo o sab-
butto da lelluia pigano o Giu-
dase inda a Barafunda giunto
co Zé garpintiere e indo o Zé
garpintiere mi dissi p' ra mim.

Eh I Juó ! vamos sisti uno
spettaculo indo o Bolideama ?

Intó vamos 1 '
Intó fumos, i xiguemos lá i

cumpremos duas gallignero, uno
p'ra mim e altro p'ro, Zé.

Aór piguemos di sistí o spet-
taculo che stava una brutta por-
cheria i quano fui mezzanotte o
spettaculo cabaro i nois fumos
s'imbora p'ra a gaza.

Io livai a perna di un giuda-
se che io piguê indo o Bó Re-
tiro pur causa di dá p' ro Fer-
rigno.

Eh! Perrigno ! iscuita!!
Divigne che fui che io truxe

p'ra vucê! dice io quano intrai.
Ma che ! porca miséria !! in-

veiz do Perrigno vignó a -Tuo-
quina furimosa di rabbia i mi
dissi p'ra mim.

Galabocca so stupido !
Che ! ! stujDido é a maia!...
Non pode afazê barulio,

sou gara di poppotttammo !
—' Non bringS Yá I ! «lie sino

io ti prego á mó.
Ma di repentino io scuitê nu

xôro di grianzinha novigna. In-
tó a Juoquigna mi dissi.

Non stà scuitano ?
Che ! fui a Gurmeligna che

tive a luiz I ? I
Isso mesimo.

Intó io tambê teve una ver-

tijia e fique quattros ores ac-
cordado sê sintido.

Io óro avó !

0 nomino do piqueno
Disposa cuntacê un brutto

frege co pissoalo pur causa do
nomino piqueno.

A Gurmeligna co Garluccio
vulevano che illo si xamava Juó,
uguale come io non quizé pur
causa da mudestia.

A Juoquina queria que bu-
tasse o nomino di Viadutto di
Zanta Figenia pur causa che illa
gosta molto de istu talo via-
dutto.

O Beppino, inveiz, só pur
causa che illo é gonduttore do
garadura giá queriva butà o no-
mino de garadura nu jequeno.
Garadura vá elli.

Io inveiz nó! Io só uguali
come o Baró do Rio Brango.
Gusto sò dos nomino timolo-
gioco, i pur istu amutive, come
o piqueno vignó nascido inda a
semana zanta io butê p'ra elli
o nomino di Semanigno Santo,

Istu si chi é curretto !

0 Pa o
paio do Semanigno é o Gar

luccio, iugraxato instabelecido
indo o larghe du Arrusá co Saló
di ingraxato a moda di parigi.

Io só o sogro d'elli e illo ó
mio gênero. Intó a Juoquina ó a
sogra.

3 màià
A máia é a Gurmeligna mia figlia,
guzinhera formada c'oa Scuola
p'ra'Normaliste i tambê a intalia-

nigna maise bunitigna che tive
indo Abax'o Piques. Uh! che
xique a Gurmeligna.

¦ ^^'^^^^i

O Garluccio p'ra si gaza c'oella
tive de mi afazè o barbiere di
grazia settes dia uguali co labò
padro da Raffaella che nun vu-
levo dixá o Jaccó si gaza c'oella.

0 padrigno c'oi madrigna
O padrigno fui io che cave.

Uh! porca miséria che padrigno
xique.

Io mande vigná direitamente
do Eio Pretto o dottore Gagia-
digno.

Illo fico molto cnntento c'oa
onrha che io fiz p'ra elli e io
tambê fique. A madrigna fui
maise difficile p'ra cava, pur
causa che io vulevo che era o
Jamettelo ma illo intó non quizi.
Pur istu amutive o Gagiadigno

gna tudo di una veiz.
O Gagiadigno si che ó un bó

rapazo.

fl "ratta" da futtograffia
Ma io non sê! sempre che io

tenho di manda afazê a futto-
graffia da a vamiglia, tê caguira
nu meio.

S'imagine che a semanina pas-
satã io mande afázê una futto-
graffia do mio pissoalo pur causa
di impubricá ingoppa o «Pira-
lho». Ma quelle indisgraziato d/u
futtograffo pigô una porcheria
di machina, di maniere che in-
veiz di sai o ritrato direito, sai
tudo errado.

A Gurmeligna che giá stava
c'as vespra di afazê a luiz, vignó
futtugraffada c'oa saia gurta i
pichinigna, pichinigna I

O Garluccio non saí. A Juo*
quina saí feia p'ra burro, quano
inveiz ella ó xiqua di fazê xurá
a genti.

Io giá dê parte p'ra polizia i
aóra vó butá un prucesso p'ro
futtograffo.

Eh ! intó illo stá pinsano che
gambá é rapoza I?!...

Oggi io stó inpubricano
una molto maise migliore che io.
mande fazê inda a «Futtograffia
Inlegante do Bó Retiro» a mi-
gliore do rUniversimo.

Ista si che sta xique.

A nuova futtograffia da a mia vamiglia
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Paschoela dos italianos

Um photographo em apuros

SNQBS
Por ahi andam elles - em São

Paulo mais numerosos do que em ou-
tra qualquer parte do Drasil - maça-
queando os elegantes, copiando-se uns
aos outros, devorados de manias, ar-
dendo no desejo de salientar-se, e cada
vez mais ridículos e menos perto do
idealpinattingivel para elles, que se
propuzeram.

Ao vel-os, em chusma, cuida a
gente que são exemplares de um mes-
mo typo, este differindo daquelle por
um centímetro a mais ou a menos na
aba do chapéu; esfoutro daquell'ou-
tro, por uma quasi imperceptível ex-
pressão de intelligencia, «un soupçon»
de espirito na face escanhoada e os-
suda. Vem isso de todos imitarem um
modelo commum. Está em voga, por
exemplo, Rostand,com uma peça nova:
lá vae o snob ao barbeiro pedir-lhe
que o ponha mais ou menos calvo,
por qualquer processo - ou a poder
de brilhantinas ordinárias ou pelo
meio expedito de raspadellas a nava-
lha. Depois de arranjada uma tal ou

qual semelhança com Rostand, no.que
diz respeito á falta de pellos na caixa
do pensimento, o nosso homem ap-
parece com uma pinta no rosto, de
anquinhas, e revestido de todos os

"accessoríos de toiletie que taínanhò
papel representam no gênio essencial-
mente eífeminado e theatral do literato
de Cambo. Todos os coliegas q imj-
tam, e por algum tempo a rua 15 é
quotidianamente invadida, á hora das
elegâncias, por duas ou tres dúzias de
Rostands, tão authenticos pela careca
quanto pelo pedantismo. Se acontece
que o João do Rio vem a São Paulo,
todos os snobs gordos põem cartola e
monoculo, e perambulam por essas
ruas em poz o mestre, no mesmo pas-
sinho de uma «chanteuse gommeuse»
entrando em scena. No meio feminino,
essa mania snobica dc imitação tem
períodos agudos : quando, por exem-
pio, Tina di Lorenzo representava no
Sant' Anna, era prodigiosa a quanti-
dade de Tinas di Lorenzo que se viam
pelos camarotes; e todas muito eguae-
sinhas ao original, principalmente por
levarem á cabeça, onde a actriz ita-

liana parecia ostentar a sua aureola
de «diva»,—verdadeiras tinas de flores,
que naquelle tempo se chamavam cha-
peus. Hoje, felizmente, esses ornamen-
tos diminuíram de proporções, e já
seria mais difficil ás senhoritas darem-
se ares de Tina. Todas as celebrida-
des de theatro que por aqui passam-
ou sejam estrellas de café concerto ou
galãs francezes de nota — soffrem a
imitação dos snobs, que logo se apro-
priam das cançonetas e das piadas, e
macaqueiam as cançonetistas no andar
e os actores no feitio das calças. Vão
longe, os snobs, por esse caminho. Ha,
nesta cidade, um amador de pintura,
aliás muito apreciável, que, fanatizado
por um artista, o imita nas menores
particularidades da ioilette e, parece
incrível, até nos gestos. E' de ver co-
mo se transfigura quando fala em

quadros: fecha logo a mão direita
como quem vae dar um socco, dei-
xando livre apenas o pollegar, com
o qual pincela no espaço teias ma-
ravilhosas, que teem o defeito unico
de ser invissiveis. Mas nem só os pinta-
monos encontram quem os imite com



tanto amor. Os próprios macacos sa-
bios gosam disso, que afinal não é
mais do que um signal de populari-
dade. El como lhes digo: o Burjonas

já foi visto na praça Antônio Prado,
a fingir que era o «Cônsul». O «Con-
sul»-lembram-se?-aquel!e. que an-
dava de patins no Polytheama. •

Garden-party na «Floresta »

* *

Snob, em ingiez, quer dizer, se-

gundo os diccionarios, imbecil ou por
ahi assim.

O snob, para Tackeray, que dizem
ter sido quem transplantou essa pa-
lavra da gyria para a literatura, era
o sujeito burro, incapaz de compre-
ender as coisas e, sobretudo, gaffeur.
Agora, é simplesmente o fioseur; e,
embora o snobismo se componha, em
todos os tempos, de três quartas par-
tes de cretinice e uma de fatuidade,
não é preciso ser um imbecil quem
hoje em dia queira ler/direito ao titulo
de snob:^' "• {

Foi por intermédio dos francezes
que a palavra mudou de sentido. Um
homem de espirito observou que essa
transformação é summamente instru-
ctiva e parece resumir-se nisto: «O
termo com que os inglezes designam
a tolice em geral foi pelos francezes
empregado para exprimir o gênero
particular de tolice ao qual mais com-

Umvgrupo chie '¦'«% 
J J/í|ív ..m!- <.

placehtemente, mai&Uernamerite se in-
clinam». .; ^^.v.--- v -•:--'--

Õra, se se pode assim afizer que
os francezes são pedailtes, qiie e que
não é iicito affirmar dò rasfacüérismo
brasileiro, traduzido actüatrriehie- na
Europa pela máriiá' de condecorações?

Nem é errado concluir que nós, bra-
sileiros, nos inclinamos pa-rticularmen-
te ao gênero de tolice preferido pelos
snobs. no sentido francez, pois é este
o sentido que emprestamos a essa pa-
lavra. '

-V.f.\ f*. B. A.

A Paschoela dos italianos

^h^^-BHR '*..*' E^hl^^B ^Ttf 'TibJt '^'JmVfJm^míBBTmfSSTt ~~ *•¦! ^5 Jn'" 'rjS

' . -.... '
-Como é isso, o Pinheiro é ge-

neral, o Hermes é marechal, e.quem
manda é o Pinheiro?

-Decerto, não sabes que estamos

no tempo da carroça andar adiante
do burro?

O casta gnaro

Aos AsthmaticosL
Especifico ora descoberto, que tem feito

real piiccesso na cura da asthma e bronchite
asthmatica:

Uma cura importante . ..
Illmo. sr. major Bruzzi. Estando, mmha

filha Clara .soffrendo de «asthmas, recorri
a seu produeto, Elixir anti-asthmatico dr.
Bruzzi*; e com um só vidro obteve a cura
radical,'de tão terrivol moléstia. Em bene-
ficio de todos passo o presente, por gratidão.'- Rio, 14-12-1912. ' _

Horacio César de Lima — Rua Visconde
de Itauna n. 543, casa n. 7.

Yenda nas drogarias e pharmacias e nos
depositários BRUZZI & C. — Rna do Hos-
picio, 144 — Rio de Janeiro — Em S. Paulo.
Rua Direita, 11 — ^rogaria jftmarante.
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A festa de arte no Municipal
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Outra scena da «Pastoral»

il FESTÜ DE TERÇR-FEIRa
JSÍÕ MUNICIPAL

Foi extraordinariamente concor-
rida a festa de terça-feira no Theatro
Municipal. Viam-se là numerosíssimas
famílias da elite. O luxo e eleoancia
das toilettes deu muito realce á en-
cantadora reunião, tornada mais en-
cantadora ainda pela conferência de
Coelho Netto, a qual foi o que era
licito esperar do brilhante acadêmico,
isto é uma pagina literária "vivida,,

pelo autor durante o auditório.
A representação da Pastoral, que

se seguiu á conferência, agradou muito.
As senhoritas Branca Giuliodori e
Ignez Ferrari, que desempenharam os
papeis principaes, os srs. Gentile e
Amorosino, Custodio Cabral e Ignacio
Romero Gil, bem como os demais
alumnos do Conservatório, que se
encarregaram dos papeis secundários,
foram muito e justamente applaudidos.
A assistência soube apreciar devida-
mente os méritos e os esforços das
moças e dos moços que lhe propor-
cionaram a recita da Pastoral.

Effeitos de luz habilmente distri-
buidos deram aos tres quadros um
pittoresco inexcedivel.

Merecem elogios os esforçados or-
ganizadores desse festival.

A missa de sabbado de Alleluia

l lSflflHIH^Kf^ »*

¦ " Afll ^ÜSI y~- \_t^__^5__£j'mi BHr

i . < TjNJJ^TT^TiaB hs^^BK£. __^___l^__________r ¦

'i m\' ki \^fl^EoP^^S^^BIV4i^SSSB ' ^-. m\

Em cima vê-se o revmo. D. Duarte Leopoldo, arcebispo Metropoli-

tano e em baixo o povo agglomerado ao sahir da egreja.



Gette fillette qui chantait
Devant ce public de café-concert s'affirma

au tableau lumineu-: le _be 8. Alors, fixaat

les tetes vers Ia scène Ia musique jaillit,

vive, facile, fragile, simple en son rythme.

On attendit. _-. v;v
Un désir de joie qu'on savait Ia, toute

prête, caressa 1'ftme à son extreme surface.

Que dire encore? La fantaisie gaillarde vous

tenait, ayant bien effacó Ia saveur des réa-

1 
Frémissement des fumées dans 1'air chaud

que plus longuemeut Ia foule aspire Bien-

veillantes à Ia vie ces deux belles filies, tete

nue, appuyaient leur poitrine contre le bal-

con et, se penchant; semblaient offrir un peu

de Ia f ôte qui brillait en elles. Cette vie que

leur révélaient les chansons pleines de bo-

nheurs parfaits, elles en glorifiaient 1'ivresse,

étant encore au bord de leur route. Voyez

ceux-là aussi, homme et femme carrement

assis. Une tentation de jeunesse et de 3oie

les mena ici, pour rire de leur soixantaine

ou s'inscrit quelque passe doucement gns.

Lui, une chaine d'or brille sur son ventre

généreux, qui atteste Ia constance des jours

prosperes. Et sont allégresse est dans cette

canne instable entre ses doigts courts. Posaoit

contre sa gorge, endroit j dis élu des vo-

luptés, une main gantée, Madame s évente,

du programme. Ah, se peut-il qu'on trouve

tant de choses à quoi ils n'avaient pas pense!

Pour 1'amour de 1'amour ici célebre, ils re-

veront dans le lit débonnaire à leurs inuti-

les fatigues, tout le long des jours-

A un signe du chef, Torchestre se rua sur

le coupletoús'aDnonçait le méthodique dérou-

lement cVune aventure. Et parut Mlle Lola.

Qui 1'attendait? Une fillette de douze ans

três súre de son adresse à mâter le pubhc

qui vers elle tend son ame indecise. La voilà

telle qu'elle ne devrait pas être, les jambes
vives et nues, portant son corps impubère

dont le mystère se dérobe, pour être deviné

mieux, soiis Ia court jupe rouge. Et c'est

autour du buste naif encore Fenlacement du

corsage, échancré. Le rire hardi, elle salue

d'un mouvement de sa tete crêpue, d'un mou-

vement qu'elle dút faire avec gaucherie à

ses débuts, et enrougissant. Ce qu'elle chante,

c'est 1'anonyme chanson grivoise précisée de

gestes avertis. Et quelle saveur marquée dans

dans les sous-entendus ! Certaines allusions,

on sent qu'elle en ignore le sens exact, sa-

chant seulement qu'elles font rire les hom-

mes et énervent les femmes. On rit. Elle est

un petit Dieu. Mais quélques uns s'offensent

qui Ia désirent bassement, au profond de

leur coeur, qui 1'attireraient à eux dans un

tremblement de fièvre, rejetant Ia sécurité

des hvpocrisies. Des femmes s'indignaient

qu'on put à un tei âge, retenir les liommes

et faire métier de rhale.

Par une deuxième chanson ou se jouaient
les simagrées de 1'amour, langueurs, agace-

' 
ments, ébauches de gestes secrets, et pudi-

quês maintiens, et forces bien menées, elle

acheva d'établir son pouvoir, souscette lu-

rnière nacrant sa gorge maigre secouée cVun

rire, le _ême chaque soir, et qu'imposait le

texte.
Tant de bravos Ia saluèrent, lourds de

désirs, qu'elle eut comme 1'échod'un avenir

proche ou Ia servile ámotion des homtnes

lui assurerait Ia maitrise de tous les luxes.

Et, s'étantretirée dans un profond salut sans

apprêt, elle rémoigna de Ia souplesse de ses

muscles qui 1'eussent portée plutôt à des

ébats d'enfant. Maintenant elle promenait

parmi Ia lumiére ambigüe des coulisses son

masque de f ard, vif de coleur, et de parfum
fade sur Ia peau graissóe. Ainsi qu'elle était,

les yeux souillés de kohl, on l'eut baisée au

front lui demandant pardon au nom de Ia

vie pour le sourire simple qu'elle avait en

s'enveloppant d'un châle. A petits pas Ia tête

baissée elle gagna sa loge; toute sa destinóe

Ia suivait, ou s'ammoncelaient les mépris du

monde. Elle avait oublié Ia scène, Ia musi-

que, les regards nombreux. Elle ne savait

pas sa grande misère.
De Ia vie, elle avait seulement l'expé-

rience verbale qui ne charge pas de tristesse.

Lola! d'elle les mères détournérent leurs

filies qui chantent des rondes les doigts lies

à ceux de leurs compagnes, et ne sont rou-

ges que de purs émois. Mais cette revanche:

Lola, avec un vrai visage cVenfant, toute à

1'heure dormira.

René MORAND.*z^z~zy~«~~<*^^
Concurso ie helteia
Está chegando o dia' em que se

saberá quaes as moças que obterão

os primeiros lugares no nosso nota-

vel concurso de belleza.
No dia 26 de Abril publicaremos

a apuração final, que, conforme no-

ticiamos, será feita por pessoas com-

pletamente extranhas á redacção.

A Commissão que acceitou a in-

cumbencia de fazer a apuração é

composta dos acadêmicos de direito,

Raul Corrêa da Silva, Pedro Rodri-

gues de Almeida, Orlando Corrêa

Vasques e Luiz Ferreira Gomes.

No próximo numero diremos quaes

os mimos que serão offerecidos ás

quatro senhoritas mais votadas.

Garden-party na «Floresta»
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Um pessoalzinho roxo p'ra posar para o Pirralho
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OS RATOS
Publicação dinquerito á vida brasileira

(Em seguimento a "Os Gaios" de Fialho d'Almeida)

Mesta pagina dos «Ratos», fala-se sem querer em «jornalistas»
Um jornal dos que se teem na conta dos mais sérios publicou

a semana passada a noticia do reboliço provocado por um prin-
cipio de incêndio e, não contente com informar os seus leitores
desse trivialissimo facto, que não rendeu sequer vinte linhas,
divulgou, com lastimável inconsciencia da perversidade com-
metticla, que, ao estabelecer-se o pânico, Fulana de tal, filha de
Sicrano, morador á rua tal numero tantos, foi presa de uma
crise de hysteria. Isso que era tão fácil noticiar sem nomes foi
relatado com a excusacla indicação destes e, mais, com a desi-

gnação da moradia da familia que entre os seus membros conta
a victima daquelle mal e... do noticiarista.

Ha muito que o abastardamento da imprensa jornalística
entre nós provoca a repulsa dos intellectuaes e a indignação
dos que a viram prestigiosa. Nenhum facto mais de molde do

que esso, apparentemente desvalioso, que referimos, a dar prova
da exactidão do epitheto «inconsciente», hoje em dia applicado
com uma freqüência desoladora, pelo povo que já não crê que
os jornalistas sabem ler e escrever, a toda a classe dos enche-
tiras. Ainda ha pouco, um redactor ou ex-redactor do Estado,

julgando, naturalmente, demonstrar que possue uma modéstia
ultra-digna de elogios, confessou, em carta publicada naquelia
folha, ser «um mero jornalista sem prosapia de escríptor». Si-

gnal dos tempos ! Isso dá bem a entender que, na opinião do
cavalheiro, não expressa no todo unicamente por dispensável
acanhamento, ninguém é obrigado, pelo facto de ser « jorna-
lista », a sabijr escrever. Ora esta é muita boa ! Seria engraçado

que só por «trabalhar nos jornaes» tivesse um cidadão de co-
nhecer, alem da significação das palavras, as regras da gram-
matica! Sem falar no talento e na idoneidade... Ora vão ser
pedantes na praia!...

Nesses termos, é bem de ver que ao nosso noticiarista não
poderia acudir que era uma inconveniência, para não dizer ou-
tra cousa, dar ao jornal o caracter de registro das enfermida-
des da população.

Entretanto — é curioso! — as pécoras que fazem o mister
de trazer o publico informado das taponas, das pernas quebra-
das, dos vinténs roubados e da capoeiragem política, as pécoras
tomam o cuidado de não se demasiar, não diremos sempre que
se trata da pessoa, de um politiqueiro eminente (porque os
politiqueiros eminentes, em geral, apanham as suas carraspanas
intra-muros, e ás occultas consumam as suas demais patifarias,
sem que os incommóde a policia e, portanto, sem fornecer no-
ticias á imprensa), mas ainda quando muito de longe transpa-
rece da tela de um crime passional, mercê da luzinha que os
interessados nunca se esquecem de accender por traz das fitas
de gênero escandaloso, a silhueta de uma dama elegante e bem
apparentada. Então, todas as asneiras são poucas para disfarçar
a carência de factos que cerquem de um tênue clarão de inno-
cencia a dama accusada de adultério (ou qualquer outro per-
sonagem do cinema gratuito da chronica policial), assim como
nunca são demais os artifícios para distrair a attenção do leitor
das provas que podem emporcalhar a reputação de um politi-
castro, a qual, seja dito de passagem, só com agitar-se logo se
cobre de mazellas, tão grávida está sempre de coisas feias.

Dir-nos-ão que estamos fazendo cavallo de batalha de um
deslise.

Sim... Talvez... Mas ninguém sabe que, por deslise, um

jornal noticiasse um dia que o senador Fulano, ou o ministro
Beltravo, recebeu umas bordoadas no Casino. Com os figurões,
o único deslise possível é noticiar-lhes o anniversario errada-
mente.

Desembarque do escríptor Coelho Netto
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Outono, inverno e estio
. Faça calor, faça frio

O Spencer no mundo rola
Com o raio da cartola.

NA BAHIA..
Cirande suecesso das

Pílulas de Bruzzi 

Snr. Bruzzi & C.
Kio de Janeiro

- Levo ao conhecimento de vocês que tenho
applicado em muitas pessoas que sofirem de
«gonorrhéas» as Pílulas de Bruzzi, e todos
que dellas, tem feito uso tem obtido a cura
radical, venho portanto, felicital-os por tão
útil medicamento.

Jequiriçá, 4 de março de 1012.
Coronel Leonel Marques de Magalhães.

A venda em todas as drogarias e pharma-
cias, e nos depositários, Bruzzi & Comp.,
rua do Hospício, 144 - Em S. Paulo, Dro-
garia Amarante — Kua Direita, 11.

<><><>><X><Í><><>><^^

Foi visto andando de cartola o
dr. Spencer Vamprê. S. exa. ganhou
no bicho.
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Uma scena da «Pastoral »

Concurso annual de belleza
Organizado pelo PIRRALHO

TJm verdadeiro dilúvio de enveloppes en-

capando votos 1 Tem sido um horror! Na re-

dacção, actualmente, náo ha ninguém que nao

saiba sommar. Todos trabalham. 0 carteiro

reclama gorgetas todos os dias devido ao

peso da nossa enorme correspondência e a

cesta transborda de enveloppes vasios...
Não ha tiragem de Pirralho que não se

exgotte. Senão vejam:

Marianinha N. do Valle .
Julia de Carvalho .
Zuleika Nobre
Cybelle de Barros .
Fulvia Pereira Bueno
Graziella Sampaio .
Dea Durão .
Leonor Sadocco
Consuelo Lobo
Leonor Porraz
Renata Crespi .
Laurentina Heitor .
Ninette Ramos
Sylvia Valladão ,
Etelvina Ribas
Tilinha Nogueira .
Mimi Miele .
Zaira Duarte Nunes
Ruth Penteado . _.'¦"¦¦¦
Edmea Vieira de Mello .
Ale-ira de Carvalho.
Alzira Forster

2386
2323
2267
2203
2127
2084
1865
1714
1529
1400
1024
1020
912
910
904
898
872
865
863
850
801
765

Julieta Roos.
Anna Paes de Barros
Gilberta Lefevre .
Cleonice Gozzoli .
Magdalena Sampaio
Oaila Pujol. •
Jacintha Ronchi •
Edina Ferraz Sampaio
Odette Ribeiro
Sylvia Bohn.
Beatriz Livramento
Eleonora M. Ferreira.
Abigail Duantre •
Brazilia Pereira de Carvalho
Elza Muniz Gomide
Ermelinda Pires
Diva Dauntre • *
Leontina Coimbra de Castro
Maria Gozzoli.
Bertha Garibaldi .
Maria E. Pinto da Silva .
Lucilla Seabra
Aracy Lacerda •.
Maríanna Odette de Figueiredo
Marcilia Galvão
Alfrida Meira
M. Lourdes Bittencourt .
Olga Guizard
Zelia Camargo
Angelina Caputo .
Annita Paula Leite
R. de Vergueiro .
Oscarlina Guimarães

724
685
680
678
615
590
565
490
401
343
300
265
250
182
175
172
170
160
138
108

91
60
45
42
40
40.
39
30
20
25
24
22

7

. O Pirralho »

2.° CONCURSO DE BELLEZA

QuaTé, na opinião de v. exa. a moça

mais bella de S. Paulo ?

Instantâneos

Afim de evitar toda e q;aalquer
duvida, a apuração final do concurso
será feita por pessoas totalmente ex-

tranÃas á redacção.
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COELHO NETTO
¦ Coelho Netto, o brilhante e

fecundo escriptor brasileiro,

membro da Academia Brasileira

e Deputado Federal pelo Ma-

ranbão, deu-nos hontem o pra-
zer da sua amabilissima visita.

O illustre homem de lettras,

que como se sabe, veio a São

Paulo especialmente para as-

sistir á representação da sua

peça «A Pastoral» no Theatro

Municipal, depois de uma au-

sencia de oito annos veio ver

de novo S. Paulo e abraçar an-

tigos amigos. Em nossa redao

ção durante largo tempo, Coelho

Netto deliciou-nos com a sua

palestra vibrante e deliciosa,

fallando-nos sobre jornalismo,
Htter atura e principalmente so-

bre «theatro nacional » essa'

utopia antiga para uns e essa

realidade forte para Coelho

Netto, que tem adquirido «ca-

bellos brancos» como elle pro-

prio o diz, por alentar e acari-

ciar com o melhor dos seus

afíectos, essa idéia que actual-
mente o absorve. São Paulo,

que brevemente vae gosar dos

benefícios da obra gloriosa do

escriptor patrício, vendo a tem- *

porada nacional inaugurada no
seu Theatro Municipal, feliz-
mente sabe compensal-o, dando-
lhe todo o enthusiasmo do seu

. applauso, todo o calor do seu
affecto, ao escriptor amigo e
luctador tenaz.

Ao Coelho Netto, agradece-
mos a visita que nos fez e
dizemos-lhe, que cá sempre es-

tamos promptos para abraçal-o
sempre e servil-o, com muito,

prazer e com muita sinceridade.

Dolor de Brito Franco» - Re-
gressou a São Paulo, de sua viagem
de. ferias, o nosso estimado compa-
nheiro Dolor de Brito.

Dolor renovou a tempera em gran-
des caminhadas ao sói, em corridas
loucas a cavallo, em saraus de gosto
mineiro, e graças ao lombo de porco,
voltou outro.

Elle vem disposto a fazer muita
coisa boa, e, por isso o Pvralho se
congratula comsigo mesmo. .

Falleceu hontem de ínanbã o pae de

Voltolino. Faltam ao «Pirralho» expressões
bastante fortes para exprimir a dor que lhe
confrange o coração, que é todo do sen qne-
rido companheiro, tão duramente ferido pela
sorte.

Pezames á familia.

Instantâneos
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No triângulo
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¥<mãa Correia, minhu-exeellente Amiga)

Eu via ás tardes, na jánella,
Branca — tão branca a distrahida 1 —

Com aquelle mesmo olhar e aquella
Mesma tristeza indefinida...

Tinha, no li vido semblante,
A pallidez da lua cheia,
E essa doçura angelisante
Que tem a santa duma aldeia.

Franzina, virginal creança 1
Murchava, desmaiada e leve,
Como num vaso de fayança
Um fino lirio cor-de-neve !

Tão branca!... E, na janella, a um canto,

Brancas do rosto as brancas rosas,
Havia nella o doce encanto
Das pallidas tuberculosas...

* .
* *

Quando, embuçado na neblina,
O mez do inverno apparecera,
Diziam todos em surdina
i Que a linda Branca adoecera. > .

Linda Branca! Partiu, voando
Como um anjinho, para os ceos...
E eu, quasi louco, fui chorando,
Dizer-lhe um derradeiro « adeus. >

¦vi

saÉ
Semi* cerradas as janellas,
Um panno negro apenso á porta^
E eu vi ardendo quatro velas,
Aonde Branca estava morta.

Brancas grinaldas revestia ;
Bosàs nos pés, rosas na mão;
E ella, tão pallida! sorria,
Como uma noiva, no caixão...

• Paulo Setúbal.

O marechal ficou satisfeito p'rà
burro com a manifestação dos offi-
ciaes. Num discurso que fez, declarou
que agradecia muito aquella manifes-
tação official (de officiaes).

E', ha casos em que as asneiras
dizem mais do que as coisas intelli-
gentes.

Spi**e©h ... Sie Deutsch?
13© You Speak English?

Se não, procurae o conhecido professor
HEIMRY WIESE

ex-professor da Corte Belga e das

ESCOLAS BERlilTZ de Londres, Bruxellas e Lisboa

Rua 15 de Novembro N. 50 B -- (1.° andar)



Um bruto amigo do Pirralho
. • z*w^

í! *j*V»í* ¦ j.~  ^_^—;;_—:—-_-,-- ;

,{| f

Os Jornaes trouxeram um
dia destes uma noticia inverosimil e,
entretanto, verdadeira: a livraria
Garnier comprou' âo senador Nilo
Procopio Peçanha, ex-presidente da
Republica, os direitos de autor das
«Impressões da Europa», livréco de
que se fará quarta edição.

Estão esgotadas tres, nada menos
de tres tiragens de uma collecção de
parvoices, lugares communs e erros
de grammatica e geographia. Nós,
graças a Deus, nunca lemos a obra
do senador. Mas é não preciso lel-a
para saber que está cheia de calina-
das e ultrages ao portuguez, e quelhe pullulam nas paginas alambica-
das, de um estylo pulha, os dispara-
tes geographicos mais incríveis. Bas-
ta saber que o homem é senador...

Nunca,"porém, sequer, de longe,
suspeitamos que essas asneiras teriam
o poder de fascinar de tal modo o
chamado publico legente, que, paralhe satisfazer a este a anciã de em-
briagar-se com o licor fabricado pe-
Io sr. Nilo Peçanha, se tornasse ne-
cessario engarrafar mais um tonei da
zurrapa. Mas-aH-esta é para o pa-
ladar embotado'.da plebe a verdadei-
ra ambrosia, melhor do que a dos
deuses. ! * ..

Uma conclusão resalta do ínqua-
lificavel suecesso . de livraria. Ta-
manho descalabro estereotypa uma
verdade : a degradação do gosto li-
terario. Um paiz em que se tiram
impunemente quatro edições de umas
«Impressões da Europa», e ninguem
reclama, e ninguem pede estado de
sitio, antes se esgotam os quatro di-
luvios .de tolices, é uma terra de ca-
fres, que devia ser riscada do mappa
das nações, como diz o outro.

Agora, resta apenas que se abram
ao senador Nilo Procopio as portas
da Academia, de Letras. Elejam-no
sem tardança collega do general Dan-
tas no Syllogeu. Nem é preciso espe-
rar vaga. Uma pétala de rosa pode
ser deposta sobre um copo inteira-
mente cheio dágua, sem que esta se
derrame...

•/-v-;^r^>:-*: COELHO NETTO CANBAR01TIAM ARO TONIC0-DIGESTIVO-C0RPOBORAN IE, d*.
(Wcacia almeno pari ai Fcrntt. ma piacevole ai oalat»
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Trechos duma velha carta
A vida que levo aqui

é tão suave e tão calma
que não sinto peso na alma
sinão saudades de ti.

Accordo com a luz da aurora,
com os passarinhos e o sol,
e, á luz do incerto arrebol,
saio pelo campo afora.

Esta brisa humedecida
da orvalhada da manhan
faz a gente forte e san,
bem disposta para a vida.

Não ha no mundo doutores
nem medicina melhor
que este aroma que em redor
daqui espalham as flores.

O rio azul e dourado
com seus reflexos de estanho
convida a Cornar um banho
alegre, á luz do sol nado...

As borboletas revoam „
numa chusma multícôr
e de azas de toda a cor
o espaço em roda povoam.

Um sanhasso ruivo grita
lá na mangueira visinha...
Cacareja uma gallinha
bem na sala de visita.

A'* tarde sai-se a passear...
Que passeios divertidos!
Ficamos tão entretidos
que voltamos com o luar...

Durmo com um homem justo
que não conhece a maldade,
um grande somno de abbade,
sem um sonho, sem um susto.

Garden-party na «Floresta »
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Outro grupo de seuhoritas

Ora, dize-rne, esta vida
não (è uma vida ideal,
um Paraíso Terreal,
sem a fruçta'prohibida ?

Minha vida doce e plana
que por tfúBí oittros a contem.
Parece que cheguei hontem
e já faz uma semana.;.

Mas, como não ha completo
prazer, eu, longe de ti,
si^to nm desejo secreto
de que estivesses aqui.

(Chácara, 1908)

JOSÉ'DE MESQUITA

O marechal um dia foi a um baile-
e viu um poeta recitar.

Gostou tanto que perguntou que
versos eram aquelles.

Versos heróicos, disse o Rivada-
via.

Semanas depois, ern outro baile,,
elegantissimas senhoritas,pe^am-lhe
a opinião sobre poetas.

-P'ra mim, 4isse o marechal, os

versos que eu gosto piais são os ver-

sos eróticos, uns que eu vi recitar

outro dia.

pARA TO ? i |^^^m^^^^ x z WM
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Tragédia no Lar
Earça em um acto

PERSONAGENS

O MARECHAL - buffo

rivadavia gorrea - protagonista
PINHEIRO MACHADO - ponto

chico salles - comparsa

O MARECHAL

Agora é por demais, já não aturo

TJm tratamento tão feroz, tão duro

Da parte dos jornaes. Todos, sim, todos

Lançam-me ao rosto sórdidos apodos

Injurias graves, vilipendios taes

Que eu pareço o mais torpe dos mortaes.

RIVADAVIA CORRÊA

Por favor Marechal, não se incommode

Com isso; quem é grande nunca pode

Deixar de ser em vida censurado.

O gênio vive sempre desgraçado,

Perseguido por todos cruelmente,

Só porque elle é dos outros differente.

O MARECHAL

Ora, já vem você com engrossamentos.

o rivadavia (en cabulado)
Falo apenas dos seus merecimentos.

o marechal (zangado)
Eu não quero saber dessa historiada

o pinheiro (escondido)
A voz devia ser mais moderada.

o marechal (mais calmo)
Quero apenas que todos os jornaes
•A meu respeito nada falem mais,

Imagine que até... chi!... um namoro

Inventaram p'ra mim...
RIVADAVIA

Que desaforo!...
O MARECHAL

Não tenho, pois, razão de estar zangado

Ao perceber que sou tão debochado ;

E eu que sou homem cheio de decoro

Andar mettido em coisas de namoro...

Um dia é um boato falso que se espalha,

Noutro dia não passo dum cannlha.

Hoje sou marechal de chocolate,

Amanhã já é outro disparate.

(Entra o Cimo Salles, que entrega uma car-

ta ao Mareáal e sáe)
o marechal (continuando)

E até parece incrível; o Pirralho

Chamou-me de trocista e de bandalho.

Que me chamem de besta eu não me importo,

Mas o que francamente não supporto

E' que digam que eu ando namorando.

RIVADAVIA
Marechal, os jornaes estão brincando...

O MARECHAL
Ora, que brincadeira de mau gosto
Talarem num namoro, que é supposto,

Como si fosse coisa muito seria.
RIVADAVIA

Os jornaes gostam muito de pilhéria
Por isso brincam com vossa excellencia.

O MARECHAL
Mas, porque sempre a mim dão preferencia?

O maestro Brotéro foi nomeado professor de mudou

da Escola do Br az.
(Do Estado)

. WAGNER - Olha, você toque

queninha», tudo, tudo, mas não toque

RIVADAVIA
Porque o acham muitíssimo engraçado.

O MARECHAL

Mas diga si eu' pareço nm namorado,

Si o meu modo correcto de trajar...

RIVADAVIA
Não dá para ninguém desconfiar.

O MARECHAL
Inda bem que se não eram capazes

De injurias e de insultos mais mordazes,

Esses follicularios de uma figa,

Que só gostam de enredos e de intriga.

RIVADAVIA
Vae ver vossa excellencia que os jornaes
Do seu caso não hão de falar mais...

O MARECHAL
E' o que eu quero de todo o coração,

o «Vem Cá Mulata», «A Casinha Pe-

no meu nome, pelo amor de Deus.

Pois a ficar assim com este carão,

Supportando motejos e verrina,

Prefiro pôr a cara na latri^ 
^^^
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Um dos mais queridos ta-

lentos da moderna geração pa-
risiense de escriptores, KW*

ftorand, acaba de nos mandar
uma pagina inédita,

Cette flUette qui chantait es

tudo de music-hall, que hoje pu-
blicamos, revela as finíssimas

qualidades do moço escriptor,
um dos nossos mais bellos coi-



GRANDES MEU fillllES REMÉDIOS!
D PUR Êk

#¦*%
TOL

Registrado e approvado pela Directoria Gerai de Saúde Publica
O mais poderoso agente contra a SYPHIUS; moléstias

de pelle, chagas, RHEUMATISMO
e todas as doenças provenientes de um sangue impuro
—— !!SYPHILITie©Sü

Muita cousa se tem annunc'ado para a cura da Syphi.is, sem que até ho e
houvesse um prepa ado que satisfizesse tor completo as exigências do doente, isto

•é aue aucando este terrível mal, não provocasse irritações gastro-intestinaes e outras
dSas quecVstumam apparccer depoh de um prolongado uso de depurativos iodo-
fXs e icuriaes o?que mais vulgarmente se teém empregad. e annuncrado para
esfas mòSa-- O <Depuratol>>, tendo por base um produeto ch.mico descoberto e ap
plkado por um sábio medico allemão, que no seu paiz tem colhido e esta colhendo
Ssma?s extraordinários resultados com as suas maravilhosas curas, foi ensaiado por
Sm reputado 2o de Lisboa, tendo obtido nas suas experieucias assombtosos reul-
tados que não deixam a menor duvida sobre a sua enorme efficacia na radical cura
-da syphUis rheumatismo e todas as doenças provenientes de um sangue impuro, ha-
ÍLdo dòèn'teshno mais adiantado grau que, depois de terem ingerido 

jantes 
dro-

gas, sem resultado, ficaram completamente curados, «num só mez», com o uso do
«Depuratol», ^ ^ ^ annunciar o <<Depuratol>>
na certeza dl que o melhor reclame será feito não por nós, mas por aquelles que o
forem us™dv°*ntagens 

do (<Depuratoi» sobre todos os outros depurativos consistem no
-aue vamos «xpor e que «absolutamente-garantimos».que vamos V 

£ &toh> um depurativo que não tendo dieta especial da o bem
•estar aô doente, abre-lhe ò appetite e dá-lhe boa d.sposição, não produziddo a mais

pequena f||^|Í»l^vSs^r.| a tudo o u«e teu, appareddp para
as manifestações syphiliticas que costumam a apparecer nas diffeteíites estações do
anno, sobretudo na primavera e outomno

, - Basta apenas alguns dias de tratamento para que o doente reconheça
sensíveis melhoras, por si sufflci.ntes para valorisar o medicamento.

a - Ser uma grande economia, vista á dose máxima para a completa cura

ser de 6*a 8 tuDosTsl^no mais adiantado grau havendo mesmo doentes que com 3
tubos ficam perfeitamente curados.

5. - A grande facilidade em tomar o «Depuratol», visto ser em «pequenas

pilulas». ,7, ,
. .1. se quereis um depurativo sem dieta especial, que vos abra o ap-

II TinfUT petite, que vos evite todas as perturbações e inflamações do es-
N tomagoe intestinos, tão vulgares com outros tratamentes se

II lluUU 1 quereis um depurativo que vos «substitua com vantngens o«6o6«

e todas as injeccões e fricções mercuriaes, se quereis, emfim, um bom depurativo que,
com pou?o dspèndio, vos'limpe e purifique o sangue por completo, tomae o
COm l To„.ae-o que nós, em troca de vossa cura e do vosso bem estar não

vos pedimos attestados nem entrevistas para encher columnas de

jornaes. Isso não. O que pedimos e muito a8radeceln0SJm^mní:
queis a algum outro doente que conheça, como o único remédio que

vos deu a cura. Nada mais precisamos, nem desejamos. Tem este depurativo ainda a van-
tatrem além de não ter dieta especial, para quem precisa de sa r e viajar, a de nao

sefTurgatWo? sendo ao mesmo tempo um bom regulador dos intest.nos.

Parae oois com todos os outros tratamentos e experimentae o «Depuratol».
As manifestaçõe^sejarde que natureza forem, vão desapparecendo a olhos vistos,

como por encanto.

5»o
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De Camarote
ò-kJ.

Estreou sabbado pas-
sado com uma casa
cheia «p'ra burro», a
conhecida troupe do
emprezario Vitale. A

peça escolhida para a
apresentação da com-
panhia foi a «Eva» de
Franz Lehar. :

A estréa, para falar
a verdade, nâo foi gran-

de cousa.
A sra. Nedola Aldini, que se apresentou

sob as vestes da seduetora Eva pareceu-nos
um tanto fria, mormente na scena final do
segundo acto e como cantora também deixou
algo a desejar.

O tenor Cesare Curti foi um Octavio
Flaubert bem digno da Eva, isto ésememo-
ção alguma, sem sentimento e sem vida.

O sr. Pecore não mostrou valer muita
cousa, todavia não podemos ainda fazer um

juizo definitivo deste artista. Talvez elle se
revele em outras peças.

A sra. Olga Rizzola, que deixamos d-e

propósito para o fim, metecétí ás honras" dtí
noite. A intelligente e esbelta actriz-canto-

ra compoz com uma graça e naturalidade
encantadoras o papel da endiabrada Gipsy.

Quer como artista, quer como cantora a sra.

5ãO JOSé Olga Bizzola merece os mais francos enco-
mios e o publico muito justamente dispen-
sou-lhe os mais fartos e calorosos applausc-s.

Os scenarios da companhia são bons e o

guarda-roupa luxuoso.
A orchestra e os coros portaram-se mais

ou menos bem.

Casino
O «music-halb da rua Onze de Junho

continua a ser o ponto predilecto de muita

gente rica, sem allusão ao José Agudo.
Os números de maior suecesso actualmen-

te são os duettistas Pepe-Oterito e a canço-
nettista Pomponette.

Instantâneos

Variedades
Sempre cheio o elegante theatrinho do

largo Paysandú, no qual trabalha actual-

mente a companhia hespanhola de D.Pablo
Lopez.

Durante a semana subiram á scena varias
czarzuelas» e operetas e todas ellas obtive-

ram suecesso.

polyfheama
O caféconcerto da rua de S. João está

na ponta.
Todas as noites enche-se litteralmente e

o publico applaude incondicionalmente todos

os artistas, destacando-se entretanto as can-

çótíettistás Maria de Maré, Teròsita Rossio

Linette Dolmet. Na rua 15

_**
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O Pirralho nos Cinemas
No Radium

Os espectaculos des-
ta elegante casa de di-
versões estiveram ani-
madissimos no decor-
rer desta semana.

Das «soirées» chies
de sabbado e quarta-
feira nem é preciso
falar, pois é geralmen-
te sabido que ellas re-

presentam sempre um
acontecimento notável

para o chiquismo desta
cidade.

Nas duas ultimas funeções da moda o

Pirralho viu as seguintes senhontas : L. e JN,

V B tão assiduas habüuées do Badium, quão

assiduas leitoras do Pirralho; Z. N. num

smartismo ultra; O. de B. encantadora; J.

de B. furiosa com o Pirralho; S. 
"V. 

queren-
do disfarçar sua tristeza com umas risadas

amargas ; M. P. sempre firme e corajosa nos

combates de...; M. M. da P. elegante; M.

N. do V. a formosa creaturinha de olliar se-

duetor • M. B. exhibindo com vaidade a sua

toilette'; M. A. de A. sizuda, pela primeira
vez na vida ; N. B. mimosa; L. P. graciosa
e E. P. S. com luxinhos.

Ho íris
Dos films exhibidos neste elegante cine-

ma da rua Quinze no decorrer da semana,
o que mais successo alcançou foi «A Mas-
cara da Belleza», bellissima producção da
fabrica Pathé.

Todas as moças bonitas de São Paulo
foram vel-o e ficaram estupefactas. Não era

p'ra menos porque o Pirralho tambem ficou.

O marechal-presidente
Anda muito apaixonado

Que velhinho descarado!

Não tem vergonha da gente.

Ho Familiar
Esta casa de espectaculos públicos apre-

senta sempre um beliissimo aspecto.
Todas as noites enchem-na as moças

chies do bairro, que apreciam immensamen-
te os films que nella se exhibem.

Amanhã realisa-se, ás duas horas, uma
bellissima matinée e á noite, uma soirée chie.

Instantâneos

No Bijou

Está sempre repleto o popular cinema da

rua de São João.
Durante a semana foram exhibidos films

sensacionaes, que despertaram muito inte-
resse e enthusiasmo.

O publico que foi ao Bijou divertiu-se

p'ra burro. O Pirralho idem, idem.

No Liberdade
Este querido theatrinho teve, na semana,

uma verdadeira consagração.
Desde segunda-feira as enchentes se sue-

cederam sem interrupção, contribuindo para
isso a bôa orchestra e a excellente escolha
de fitas, pois todas as noites o Liberdade
exhibe as melhores novidades da época.

A soirèe de quinta-feira ultima, como ó
de praxe, esteve encantadora, e o Pirralho
notou a presença das seguintes senhoritas:

Julieta Roos, Cesarina Natividade, Laura
do Valle, Rosinha Ablas, Annita Teixeira,
Alice Duprat, Solange Ponseca, Zulmira e

Rita Rraga, Carmen Miranda, Branca Giu-
liadoro, Cedinha de Araújo, Cleonice e Maria
Gozoli, Julieta Soares, Corinthéa Tupinam
bá, Anesia Mariano, Lucilla e Lourdes A.

de Souza, Aramita e Hercilia Guimarães,
Candinha e Odilla Joly, Edith Miranda, Ma-
ria de Lourdes Neves, Cândida de A. Ribei-
ro, Maria Campos, e Alice Montmorency.

.-•

Na rua 15 de Novembro
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Provem os cigarros da Fabrica Concórdia
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Junto rernetto a essa Redacção 10$000, a importância da minha assignalura para 19fé

Nome

Resi neta ,«-9-

© Pirralho
é o jornal das moças, porque ó o jornal do concurso de belleza e das re-

portagens e instantâneos chies.

0 Pirralho
é o jornal dos moços, porque é o jornal das moças. Além d'isso publica

indiscreções da academia, dos salões e dos Cinemas. E o jornal dos SPORTSMEN,

porque está reorganisando excellente reportagem de sport, turf, patinação e regatas,
com photographias.

0 Pirralho
é o jornal aconselhado pelos médicos nas doenças do fígado, pois que faz

rir tres horas por 300 réis apenas.

6 Pirralho
é o jornal dos pirralhos por causa do colleguismo.

© Pirralho
'"•.¦" 

•

é o jornal dos vaqueiros, porque distribue vacca aos assignantes.

[if>i4rj}>í5^ .,:;;. $$ ##t**4# ÇMNM Éte-glM^^

0 PIRRALHO REDâCÇflO - Rua IS de Novembro, 50-B
Caixa Postal, 1026 — S. PAULO
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Sociedade Anonyma
CAPITAL 5.310:

Loteria do Estado
DE

PAULO
Deposito no Thezouro do Estado : 100:000$000

EXTRACCOES ÁS 2.as E 5.™ FEIRAS
orOOO

OOOSOOO

Secções especiaes de ar-

ti gos Inglezes e Francezes

para homens

ooo
.VISO IMPOI-TABÍTE — Os bilhetes vendidos para fora do Estado

estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção,^ devendo
om pedidos nessas condicções ser bom claros afim de evitar a infracção dã lei,
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade
cVaaüelle que os vende sem o respectivo sello. O5 Concessionários

3. AZEVEDO & C.IA

Caixa, 2 - Rua Quintino Bocapa, 32 - Endereço Tehgraphko lOTERPROLO,,S. 
PAULO —'—

Ordem das cxtracçõcs de Março

iiin de i.'

Matriz no RIO DE JANEIRO :

Rua do Ouvidor fl. 172
Filial em SÃO PAULO:

Rua 15 de Novembro fl. 39

r/3
ei
I--

fi
DIAS Prêmio Maior PBEÇO

DO BILHETE
DIVISÃO

24

27

31

Segunda-feira

Quinta-feira

Segunda-feira

30:000$000

20:000$000

20:000$000

2$700

T$800

1$800

Terços a $900

Meios a $900

Meio» a $900

.

.

Migh~lAfe Theatre

Praça Hlexandre Herculano

HOJE Sabbado 22 de Março HOJE
-, _ iTTMWMA^OLOR e um sensacional programma com Films «Nordisk» e outr. s

Nov0s '., m IQNJliM-r-wULUJi e Wnm p^nde apuro e fino "ostò artístico um pro-
importantes laUicas. - Já esta con^^f^f^M no qual estão incluído um
_™-mma deveras sensacional para o espectaculo <uU-^ uo *. *±

Clnsadonaes das mais importantes frabncas do mundo

PREÇOS - Camarotes 5»000 - Cadeiras 1$000 - Náo ha meia, entradas e ficam suspensos os
_ permanentes até segunda ordem. 

PREÇOS

"' _J_*s iswsa
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Associação Paulista de Pecúlios

ft

A POPULAR é a sociedade que menos sobrecarrega os seus associados. Possue
duas series: «POPULAR» para sócio de 8 a 55 annos e «SÊNIOR» paro sócios maio-
res de 55 e menores de 65 annos.

Em ambas as séries o peculho é de:

11«000$000
Serie Popular: Serie Sênior:

Jóia. ...... ....-..: . 15$000 Jóia !''. . . ,
Mensalidade .... . . . . 3$000 j Mensalidade
Quota por fallecimento .... 4f000 \\ Quota por fallecimento . .

TELEPHONE, 2.012 CAIXA DO CORREIO, 111

15*
5f

12S000

mt m ocia Eua de São Bento, 21 soorao S. Paulo - Brasil

«*

t

Hotel Cruzeiro do Sul ¦ fii
RESTAURANT A CARTA - .Iluminado a luz electrica

RUA SENADOR EUZEBIO, 2 — Canto a praça da Republica
e Praça d.a __Sep-u.lolica, 213

Proprietários: Alvares Corrêa & Irmãos
Este bem montado estabelecimento com todas as commodi .ades para ps Snrs. viajantes o sim* Exmus. famílias

acha-se situado ao lado da E. de E. Central do Bra/il, e com bond á porta para todo* os pontos da ci.lade do Rio de Ja-

neiro. Preços moderados. Vinhos recebidos directamente. Almoços, LuiicIib, Ccias e Banquetes.

 RI0 1>KJ^^E>_J_£0-
TELEPHONE, 1014

m*«-*»t n>wwm*»wrww

SO J E' calvo _uein _uer
Perde os cài>i'i o» «guem .«ler a __ THBrt-rtllft a
Tem b_rb:i íaüiada qucui quer t=3 * U1H"W' v

Tem cat*jm queni <iuer "_3

PS PILOGENIO-^
fu broto novos cabcllos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e.sadia.efcj

desapparecer completamente a eaapa e quasquer parasitas da cabeça bartt

e sobrancelhas. *£ Numerosos casos de curas em pessoas conhecida 
f°+J**«

da sua efficacia. A mfo m \mi pfe__*a» e jh-famn.. Ma cidade o do ,u. ( »Wg "Vãneim
Drogaria Pranolaco ©íff_nl A O., ím hl.Hr. •>«.".. 17. - BJo dc J

I.
III _l 9^ AV V V i HOV0G-1O0

Escriptorio Cummercial e de Advocacia
RU9 IS DE NOVEMBRO, SO-B (sobrc-loje) Sala N.7 Db meio dia íil



I - _Bffl_ara_JL-«>^^ I
ünica Agencia, para todo o Brasil, dos apparelhos e accessorios eme-

matooraphicos da fabrica Plté FPBFB5 de Paris, e dos motores Mil e ÜBPIOn-BüU-

Ilt /gazolina, kero.ene ou álcool, para Cinemas e industnas.

°2

Tendas, alugueis, contractos e informações

EM S. PAULO: Escriptorio Central: RUA BRIGADEIRO TOBIAS N. 52

NO RIO DE JANEIRO: Filial: RUA SÃO JOSÉ N. 112

O

•At

• .-..lr^*iTTniiiiri<ii.ii-"iii»rii'"---• _í_gW—BBBB»a^BBB»~»»' *^fl"****^^^^P?JPP^^^^^^^^^^^^' ' "" "
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Café e Restaurant
«fePORT55

"

1I110S E LICORES 1108
COMIDAS S TODB HORB

PEEgOg MÓDICOS

Aberto toda noite
RUA DO SEMINÁRIO, 7

S. PAULO

Ao Vinte e Ttove-
CSS DE MOVEIS

- DE -

_P_E$ORO & 0.IA
(O io

Alniolíulus, lolchões, Cortinados, Ta-

pclea e iodo e qualquer objecto
dc uso loinestico

COMPRAM, TENDEM E ENUIUDAM

Alugam-se moveis e cadeiras austríacas eni

qualquer quantidade (novas e usadas)

Encarregam-se dc mudanças

Rna Baião „ Paianapiataba, 6
(Antiga Caixa d'Água)

Telephone, J373 — S.PAULO

Gonoceina
Attesto que tenho conseguido os

mais satisfactorios resultados com a
GONOCEINA - • formula e prepara
ção do pharmoceutico Samuel de Ma-
cedo Soares, nas afleções inilammato-
rias das vias urinarias; catarrlio da
bexiga, blenoi rlmgias. E' um prepa-
rado que me inspira confiança, e por
isso o prescrevo sempre, certo de seus
bons eífeitos nos casos indicados.

Dr. J. Quartlm Pinto

A GONOCEINA cnconlra-se nas prv.i-
cipaes ph irmacias e drogarias e no l c-

posito Geral. PHARMACIA AUROR\,
Rua Aurora, 5? S. PAULO,

a

^^Í^ÊfSÕSkxmK QS CAI-LOS
ÍíâÍDÍAÍ=NÃO TEM RIVAL;

.^^^^^^sm^mmmmm^mmm^mm^
íí
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DEFINIPAPEUm
Typographia, Encadernação, Pautação

FÜBRICÍ) DE LIVROS EM BRP.hCO
Sortimento de Objectos de Fantasia porá Escriptorio

Carimbos de Borracha

s DEFIN I t3
Escriptorio; Rim FLDREHCIO DE ABREU. 8B b Officinas e Deposito N.70

Caixa do Correio H. 5W

Telephone N. HZ * Endereço Telegmpiiico; DEFINE Soo Paulo

s PHUL©
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